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DESCRIÇÃO DA DISCIPLINA  

Os estudos críticos em gestão abarcam um quadro teórico abrangente. Mesmo antes de sua consolidação como campo autônomo 

vêm influenciando a configuração do debate em administração e estudos organizacionais. Espera-se que os alunos do curso se 

beneficiem de um olhar reflexivo que desnaturaliza processos sociais e questiona elementos constitutivos das ciências 

administrativas. O curso parte da ideia de que as discussões fomentadas em bases críticas permitem o desenvolvimento de lentes 

para pensar a realidade. Entende, ainda, que a crítica inspirada em diferentes vertentes analíticas dá acesso a um conjunto de 

perspectivas poderosas para se entender aspectos matérias e subjetivos da administração e das organizações. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Os objetivos de aprendizagem da disciplina estão apresentados na tabela abaixo, demonstrando como os mesmos 
contribuem para os objetivos do CMCDAE.  

Objetivos do CMCDAE Objetivos da disciplina 
Grau de 

contribuição 

Métodos qualitativos de 
pesquisa 

Os métodos qualitativos são importante dimensão de várias das pesquisas críticas, e 
por isso o aluno será capaz de identificar o método utilizado e sua adequação. 

● ●○ 

Métodos quantitativos de 
pesquisa 

 ○ ○ ○ 

Conhecimento do tema de 
pesquisa / teoria 

O aluno será capaz de entender e descrever as bases teóricas e os desenvolvimentos 
contemporâneos dos Estudos Críticos em Gestão 

● ● ● 

Procedimentos de pesquisa  ○ ○ ○ 

Relevância e inovação em 
pesquisa 

O aluno será capaz de apontar as principais tendências de pesquisas dentro do tema  ● ● ● 

Elaboração de artigos 
Ao final do curso os alunos apresentarão um ensaio abordando temas discutidos na 
disciplina. 

● ● ○ 

Outros objetivos da disciplina: --- 

A descrição completa dos objetivos de aprendizagem do CMCDAE e outras informações podem ser encontradas 
em https://rebrand.ly/cmae-eaesp (mestrado) e https://rebrand.ly/cdae-eaesp (doutorado). 

 
CONHECIMENTO PRÉVIO, SE HOUVER 

 
CONTEÚDO/METODOLOGIA 

1. CMS e suas origens: teoria crítica, sindicalismo (LPT), webero-marxismo.  

2. Primeiros discussões e primeiros temas. 

3. Discussões contemporâneas: pós-estruturalismo, identidades e administração. 

4. Estudos críticos, epistemologias e reflexividade. 

 

As aulas serão majoritariamente expositivas, contando ainda com a arguição aos alunos e apresentação de seminários. 

 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Trabalho Final: 60% 

https://eaesp.fgv.br/
https://rebrand.ly/cmae-eaesp
https://rebrand.ly/cdae-eaesp


 

 

 
 

  

Participação em Sala: 10% 

Seminário Parcial: 30% 
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AULA-A-AULA (OPCIONAL) 

O cronograma será apresentado com uma semana de antecedência do início das aulas. 
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